XXXV  COSAC - Viena de Áustria – 22 e 23 de Maio

 

                                                     

INTERVENÇÃO

 

“EUROPA – perspectivas e pragmatismo”

 

Um dos grandes desafios que se coloca aos políticos europeus e aos que estão a desempenhar funções públicas na União Europeia em consequência de um mandato popular é ter capacidade para ganhar e para manter a confiança dos cidadãos no projecto de construção europeia e na Europa política que desejamos. Ora, isso depende essencialmente de nós, da nossa vontade e da nossa actividade política. O futuro da Europa será aquilo que nós hoje quisermos que ele seja.

Temos que saber transmitir a nossa própria confiança. Por isso, é necessário que tenhamos uma sistemática e permanente estratégia de comunicação com os cidadãos e de informação sobre tudo o que vamos conseguindo realizar. Por exemplo: é necessário explicar aos cidadãos a importância do acordo sobre as perspectivas financeiras 2007-2013 e sobre o enorme impacto que esse esforço financeiro terá ao nível da coesão, da competitividade e do emprego dos 25 Estados – membros; é necessário explicar aos cidadãos a importância da Estratégia de Lisboa para o Desenvolvimento dos 25 Estados – membros e para o fortalecimento da Europa; é necessário explicar aos cidadãos a importância da recente aprovação da Directiva de Serviços para a livre circulação dos trabalhadores; é necessário explicar aos cidadãos o sucesso económico e a estabilidade política conseguida pelos 10 novos Estados-membros e a importância que isso tem para a União.

Claro que temos de falar das nossas dificuldades e dos nossos problemas, mas temos de acentuar a enorme importância de tudo aquilo, que é muito, que temos conseguido ao longo dos 50 anos de construção europeia e temos de fazê-lo de modo positivo e construtivo, valorizando sempre o modelo social europeu, aprofundando o nosso projecto e fazendo participar os cidadãos.

Em Portugal, concordamos que é necessário estender o período de reflexão e debate sobre o Tratado Constitucional e o Futuro da Europa até 2007, sem prejuízo da continuação dos processos de ratificação do Tratado Constitucional nos Estados – membros que assim o decidirem (aliás, desde os NÃO da França e da Holanda mais 6 Estados – membros já ratificaram o Tratado). Mas, é necessário que reforcemos a estratégia da informação e da comunicação. Estamos na Era da Comunicação e temos de actuar em conformidade. O “Livro Branco sobre Uma Política de Comunicação Europeia” da Comissão é um bom contributo para se atingir esse objectivo fundamental.

Os responsáveis políticos têm de ser os primeiros a transmitir uma mensagem forte de confiança nas instituições europeias e no futuro do grande projecto europeu.

 

                                                                                          Armando França

                                           Deputado Socialista no Parlamento Português
